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A situação_

 

Temos, nos artigos anteriores,

'accentnedo quanto ha de grave

'e de ínsoluvel na situação. De

E insoluvel, que é o peior de tudo!

l
, Os povos teem os governos que

I merecem. Disse-se isto um dia e

“ga experiencia tem demonstrado

,'quento ha de exacto n'essa afiir-

_,mação. Se os governos são per-

_'_dulnrios, immoraes, corruptos, a

'culpa é de quem os aturn, mais

.caindo do que d'elles proprios' O

"paiz que pelo sen indiii'erentismo,

“.'pelo seu egoísmo, pela sua sub-

'_ serviencia ou immoralidade con-

,sente largos annos um estado' de

coisas como aquelle que tem ha'

_ vida em Portugal, é necessaria-

'fmente um paíz perdido, n'um

-praso mais remoto ou menos re~

. moto, o que nada tira á verdade

"da conclusão. Haja monarchia,

-haja republica on haja o que lion-

ver. Faltando juiso, falta tudo o

mais.

' Esta é uma grande verdade e

.nos temos tanto amor á verdade

,que cada vez estamos mais re-

.polvido a abandonar todas as ca-

' dhegorias politicas e todas as con-

-. _1*veniencias, a desligar-nos com-

;pletamente de todos os compro-

.omissos, a viver livre e indepen-

=dente de tudo e de todos para

_satisfazer esse desejo insaciavel,

_superior á nossa propria vonta-

de, de dizer tudo aquillo que se

mos affiguru de razão e de justi-

içe, ou seja por nós ou seja con-

.tra nós.

: Não falta quem attribua á igno-

á'íancia do povo a origem de todos

_Os nossos males. Se fora isso,

- não havia motivos para desespe-

-' rar da cura. O remedio era l'acíl.

'Mais não nos parece que a cansa

_ 'soja essa. Os mais intelligentes e

:ps mais illustrmlos é que teem

@sido os mais cynicos e os 'mais

:dissolutos Ninguem dirá que es-

'.v'ses bachareis saludos da Univer-

,sidade, esses grandes prepríeta-

'. rios, esses grandes lnllustl'ltles,

'i odos esses míseraveis que teem

.íonstituído 'a camada dirigente

'do paiz, não tenham a illustrucào

!precise para conhecer as verda-

'-deiras conveniencias publicas.

' Por outro lado, está scientíñca-

l »mente mais do que provado que

. no senso moral é independente da

'situação intellectual do indivíduo.

Não saberá, por exemplo, cada

1 'pescador deAveiro, referencia que

_'nos parece bem elucidativa e

rovatíva para o caso, não sa-

erá cada pescador de Aveiro

'vidas monstruosidades commetti-

;das por Manuel Firmino d Almei-

iila Maia? Nenhum as ignora. E,

entretanto, verte lá se este ho-

mem não exerce sempre sobre

A lies a mesma influenciue o Ines-

mo poderio. Ao mesmo tempo,

..existem n'esta terra homens do

.i ovo que combatem aquelle in-

nente só pelas suas pcssimns

;qualidades -mOraes. E existem

l uitos homens illustrados que

se enüleiram com os pescadores

',o: o apoiar e applaudir api-:nar

'econhecerem bem todos essas

'n saimos qualidades.

' A honra não e insepu'avel da

usuação. Quantos analpbabe-
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tos honradissimos. quantos dou-

tores que-são refinadissimos tra-

tantos!

Não sabe o povo que oommet-

te uma acção pessimo quando

vende o voto por dinheiro; por

um prato de carneiro com bata-

tas ou por um litro de vinho?

Não e, pois. a ignorancia a cau-

sa d'csta indígniduíle em que o

pniz vem cnhíndo hu muitos un-

nOs, embora tambem concorra

pura isso um poucochinho. A

causa principal é a degenerescen-

cia de raca. Hu muitos soculos

que se veem perdendo as nobi-

lissimas qualidades da raca lusi-

tuna. Já se tinham perdido em

g'mnle porte no proprio periodo

das nossas descobertas, em que

nos curar-.tcrise'unos mais pola uu-

dacia e valentia de salteadores,

do que por um plano racional e

civilisudor de colonisacào e de

cunqnista. Hoje nem restos, se-

quer, possuimos d'cssa mesma

andacia, d'essn mesmo energia

que espunton o mundo. Estâmns

mais perto dos uegroides. do que;

d'essas raças fortes onde, pelos

nossos mais remotose ainda mais

proximos ascendentes, tivemos

um logar proeminente. A. mula-

taria e negraria com que nossos

paes se nietteram, a dissolução

-t'radesca de tres seculos, a pros-

tituição corn a mais vil escoriu

dos homens em que umas pon-

oas de gerações de femeas sucin-

ram .-1 occultus e ás descancnrns

os seus vicios, produziram esta

macacaria portugueza da actuali-

dade, de que o alt'ucinha, sendo

o mais puro exemplar, por ter

sido em Lisboa que mais larga-

mente se exerceram os elemen-

tos (lcgnncrnntcs, não é, infeliz-

mente, o unico entre nos. A de-

generiiisccncia é geral. As (li/'(1683

vão alimentando o puíz todo.

lCui tudo se accentua este es-

tado decadente. A mount-chic esta

e morrer. A revolução e inevita-

vel. Onde está a pujança do pur-

tit'lo republicano? Onde estão ns

demonstdrções da sua vitalidade“?

Unde estão as garantias, que elle

otferece ao povo, de :ulrninistra-

ção, de moralidade, de justiça,

de regeneração, einlim? Não t'a-

lemos n'isso. Desvnírado, desor-

deuado, não querendo ouvir a

voz da honra, transigindo com o

escoria, revoltando se contra os

que lhe dão conselhos de pru-

dencía e de dignidade, sem um

ideal definido, sem um plano cer-

to de governo, glorílicando mar-

tyres da laía de Santos Cardoso

e qnejandos, o partido republica-

no é simplesmente um producto

d'este meio desorado em que vi-

vemos. ,

O defeito não e d'elle. O defei-

, to e do meio; vem d'este abati-

mento gerel da sociedade portu-

gneza.

E' resígnarmo-nos com a sorte,

que hão ha outro recurso.

 

.A. FRANÇA

 

A imprensa allemã deu alarme

de que a Frame procura fazer

propaganda do seu regimen na

Iteilin, na Hespanha e em Portrw

gil .

Entre nos macaquearam o alar-

mc as Novidades e 0 Diario Illus-

ti'udo, fazendo espirito com a ma
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'publica d'cmportumio, mas escon-

dendo ou desconhecendo a com-

plexidade do um assumpto em

que é jogada a paz da Europa e

arriscada u autonomia dos peque-

nos estados como Portugal se a

França ficar isolada na Europa,

onde' como nat-.ão de conselho, é

uma poderosa valvula de seguran-

ca no concerto das potencias. _

Não sabemos sc o grito da im-

prensa allomã o balão de ensaio

lançado na atmOsphera dos tres

pnizes I'nonarchioos da península;

mas queremos acreditar que isso

e mn facto, corroborâdo pelo ra-

ciocinio do problema que ora 00-_

cupa a nttencdo dos homens da

altu politico du Europa.

l'l' incontestnrcl que a tríplice

alliunça procurou e conseguir¡ ut-

truhir :t Inglaterra no bacto das

tres granitos potruicins europeias

e que portanto se achu estabele-

cidn o quuilrnplti lllllãtllÇil, com

systcmnticu exclusão du França,

Contra quem n .-\llmnunhu iniciou

umacumpunha odienta.

A florescente Republica ve-se

empurrado para um isolento que

deve ter ferido u sun. susceptibi-

lidade, Aclíumos, pois, verosimil

e natural que n li'ruuim busque

meios extram'diuurios de solidili-

car as sons instituições, procu-

rando estabelecel-us como alta

medida politica, em opposição

aos mauejos pessoaes dos testus

coroudos rln quadrupln allian .ea,

e adquirindo assim us svinputliins

dos povos com os quaes ficnl'á

ii'lcntilicudu pela mesmo forma

de governo.

l!? isto intuitivo.

Não obstante, a Franca e alvo

da just:: consideração dos mes-

mos puizcs cujos soberumis se

m:nicommunum para a ulTastur

do concorto das potencias. A es-

se respeito foi notavel uma das

ultin'ius sessões du camara dos

connuuus (lc Inglaterra, no mo-

mento em que o imperador da Al-

lenianhu sc achava em Londres

de visita essencialmente politica.

Discutiu-se o orçamento dos

negocios estrangeiros.

U sr. Campbell chamou a at-

tencào sobre o pretendido accor-

tlo entre a inglaterra c a tríplice

alliançn, relativamente no sintra

quo no Moditorrunco. Entende cs-

te deputado que ,um similhunte

accordo, foi feito para irritar a

França, ,1:1 ('oll'enr'lidu com a pro-

longada nccupação do Egypto;

0 sr. .Labouchin'e passou em

revista os acontecimentos que

conduziram a tríplice :illiança

Alludin às garantias dadas por

lord Sulislmry' a respeito da segu-

rança dus costas italianas contra

um ataque do Franco.

E* verdade ter dito sir James

Fergusson, que a Inglulor'a não

tem compromisso algun) com n

Italia, mas das discussões recen-

tes na. camara de Londres, resul-

ta que no governo italiano pre-

domina a impressão de que exis-

te um acuerdo, em virtude do

qual está a inglaterra compro.

mettida a defender as costas ita-

lianas contre a esquadra france-

Zu. Isto' poderia forçar a inglater-

ra a fazer a guerra, se a Franca

quizesse reconquistar a Alsuciu

Lorena, quando, se porventura a

França emprehendesse esta em-

presa, teria certamente as sym-

pathias de Inglaterra.

E' sem duvida para desejnrque

se mantenha o stetu th no Me-

LHO os |89|
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wiiterranco, mas para isso não e

necessario obrigar-se a susten-

tal-o om todos as circmnstancias,

e menos ainda é preciso entrar

em uma allinnça secreta.

A Inglaterra deve evitar tanto

quanto tor possivel intervir nos

negocios, por isso que se se en-

volver n'nmn tirando guerra con-

tinental, não deixam o (tunada c

a Australia de se separar da In-

gluterru.

N'esta situação, é impossiVel

que a Franca se sinta possuído

do mu sentimento corrlenl puro

com n inglaterra, quando vc, es-

ta potencia entrar secretario-:nte

n'unm liga, cujo lim e impedir

que a França retome a Alsncia

Lorena.

t) orador manifestou pois, o

desejo de saber com exnctiilão,

qunl era o caracter do accordo

com a Italia.

Sir .ln mes Fergusson respondeu

que sentia que 0 sr: Lnborwhcre

houvesse empregado uma lingua-

gem de natureza a animar u Fran-

ca a fazer a guerra para recon-

quista' a Alsncia Lorena.

0 sr. Labouchore negou ter

querido dar :"t França um inicio¡

qualquer sobre similhnnte ein-

prezu. Disse apenas que, se reben-

tasse a guerra, as sympethías in-

glezus estariam pela Franco.

Sir James Fergusson replicou.

t) sr. Labouchore declarou que

não estava satisfeito com as til.,-

clnrnções do sr. Fergnsson; mas

estima vôr que lord Salisbury não

haja podíslo envolver a inglater-

ru, porquanto lord Sulisbnry, na

sua opinião, tem feito tudo quan-

to é possivel para envenenar as

relações da Inglaterra com a

Franca. Os fruucezes não podem

certamente ver com bons olhos

os esforços de lord Sulisbury pn-

ra destruir as relações corticaes

das duas nações.

Ile, no que parece, accresccn-

tou o orador, uma especie de boy

cdi/(wc rcul e :n'istm-ratica contra

u Franco republicana. (Appluusos

nos baixos radicnes.) Hu cliecti-

'umente um sentimento entre os

soberanos europeus', e é que, se

u ltepublicn triumphur em Fran-

ca, se espulhare'i a itlca republi-

cana. (.\Iurinurios e uppluusos.)

É#
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[Continuada do 71.0 50'!)

Tenho assim muito medo que

esta. tira. do continente europeu

que se encontra á beira-mar, onde

os sonhadores valentes aprende-

rain a, ser fortes e victorioms, e

d'onde partiram a descobrir mmb

dos, até então desconhecidos para.

enriquecer com ellos a civilisução,

vá gravitar em torno de uma. po-

tencia., sua. rival, e que aliás sendo

hoje amiga, omquanto liouvor no

mundo o imperio de força sobre o

direito, o meu orgulho, a minha.

independencia, as tradições do meu

pníz, jdinais me perinittírão me

concilie com eiinl O meu orgulho

de portuguez não me 'dilOtOl'ih'iL .sc-

qner de levo a pensar quo me ap-

proxime de uma nação qualquer

para. que esta. tenhu. direito sobre

niiinl. . . E' necessario que pense-

mos que no dia. de hoje vamos do-

cidir do nosso futuro, para. a vida

ou para u. morte.

Sr. presidente, vou entrar minu-

Sanlc, 7'/

ciosomento em cada um (10s capí-

tulos diesta moção de ordem; mas

ao entrar na materia., declaro n v.

ex.“ que faço o maior sacritioio em

não me dirigir no sr. presidente

do conselho, que c militar, que tem

uma. espada, que foz parte do excr-

cito, e não lhe perguntar O que fez

das suas palavras patriotícas quan-

do vein pela primeira vez a esta

camara. lêr-nos o seu programma

de governo o declararmos as con-

dições sem as quites não entraria

om transacções com e Inglaterra?!

Estavamos então noneacutbs das

ínvnsito pela lbrcga :trmltda dns nos-

sas aguas do Chire o do Zombczo

pela. potencia que pretendia ps.-

ctunr comnOsco!

S. ex.“ obrigou-se perante o pniz

n. não 'tratar com a Inglaterra se

esta. afi'ronmsse os nossos direitos

e melindrasso por aquellu i'órma

brutal ns nessas legítimas suscepti*

bilidades.

Estava. Nisto empenhado a pa-

luvra do um militar e com ella. a.

honra do exercito e da. patria..

Pois foram invadidas as aguas'

do Zumbeze e do Cliire! Entrarem

alii com o. bandeira. insultante, Hu-

ctunndo victoriosa, e eu não sou-

be que dos nossos portos se dia.

parasse um so tiro como EÍñl'lllai

cão do nosso direito, e como a ex-

pressão espontanea, eloquente e

necessaria do nosso odio!

Como entraram '2 Quem lhes abriu

as portas? Quem ai'i'rontou o. ban-

deira portugueza sem ver desde

logo castigado o atrevimento?!

Eu não quero irritar o debate,

não quero pedir contas ifeste mod

mento no sr. presidente do conse-

lho ti'este primeiro erro capital da¡

sua. administração. . .'

Sr. presidente, a. soberania. de

um povo, npozar de pequeno como

o nosso, 1': cinco millions de Vezes

superior ã; soberania. de um homem.

Esta palavra. soberania. é como a.

syntlieeo ou a alma do direito, da.

honra e da. dignidade humana.

Eu sou bastante fraco e inesqui-.

nho como membro da sociedade,

mas como homem bastante altivo

o orgulhoso para. que diante de

mim passasse impunemente quem

ultrujasse n minho honra. sem que

primeiro eu o niatosse a elle ou elle

1110 mutnsse a mim!

Pois quando n. minha. patria. ar-

mada. com cinco milhões de von-

tades sinceros, com cinco milhões_

de consciencias honestas, quer ei'-

iirniar esta. soberania parece-rue

que vnle bem mais do que um ho-

mem só!

A soberania, de nm povo é feita¡

de todos os requintes, do todos os

attributes, do todos os mysterios

da. consciencia de ends nm.

O que se abriga dos port-us a

dentro da. nossa. casa é. de tal or-

dem sagrado, que aquelle, que fó-

re d'ellu. polluir a consciencia e n

dignidade, tem de entrar alii para.

junto da mulher, dos iiiboe e dos

sei-ventos, limpo como o sacerdote

que luva. ns mitos quando se appro<

xime do altar para. consagrar a,

hostis. Os mais cinicos e os mais

devussos, que deixam impunemen-

te iniurier-se, esses mesmos quan-

do entram um rasa têem de esque-

cer aquellus palavras Hifi-outosns e

de devviur os jorrmes onde foram

ditas, puro que a. carmen que os

ebrn._-e. e os fillisz que lhes beijam

a :11110, não saibam que essa nino ó

impura.

Ponhamagora, em logar de um

individuo cinco ,milhoes de cork¡

,1.
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Wen sinceros e de conscienscia \io-

Bêktaá,formnndo um só coracao e o creio.

!lina _só cunscioucia--a patria, e

alii têem como devem proceder e

selar a soberania da nação, isto e,

b direito, a honra e a dignidade

ú'este Dai'z.

Lembram-se os senhores deputa-

os que a nação é ainda tão inge-

hua 'que confia nos senhores, que

'apezar de ter a experiencia amar-

' a. 'dos tempos passados ainda lhes

ãiz: vejam se me salvam, ao me-

hos a dignidadel. . t.

i Pois visto esta confiança de uma

'nação inteira, os senhores têem de

*ser tanto ou mais escrupulosos do

que o chefe de familia que não

quer regressar a casa com o seu

'nome deshonrado, e será. deshon-

'rar a patria forçando-a a pactuar

com o inimigo nos termos e nas

condiçoes d'este conveniol. . .

A Inglaterra injuriou~nos. A In-

glaterra, intimando-nos o ultbna-

!um de 11 de janeiro, liquidou as

nuas contas coxnnosoo. D'iato não

ha que fugir, 'e em nome do povo

'o digo.

iniando eu vou pela rua. e me

Vejo assaltado por um gatuno pos-

so deixar-lhe nas mãos a bolsa on-

de esta o frnctc do meu trabalho;

o larapio póde ir-se impnuemente,

e até a piedade de alguns santos o

tem coberto com o seu perdão; mas

não ha homem nenhum no mundo

que, vendo que lhe entram em ca-

sa, que lhe roubam Os filhos, que

o ultrajam na sua honra., seja di-

gno, se não castigar immediata-

mente o criminoso. Não o póde fa-

zer? E' questão a parte; mas ha

tribunaes onde se afñrma o direito.

Se a Inglaterra, ultrajundo-nos,

'esmaga-nos cem a forca brutal o

nosso isdiscutivel direito, quem ha

de resolver o condicto? Havemos

'de ser nós e ellos, juizes e partes

ao mesmo tempo? Não póde ser.

Na Europa ainda ha tribunaes

collectivos em que as nações se

reunem para imporem a sua aucto:

ridade. _

Portugal hoje sabe o que foi,

'sabe o que é, e reconhece os peri-

gos que o ameaçam.

Reuna os seus homens de talen-

to; faça clara e nitidamente a af-

'Íirmação dos seus direitos; decla-

re-se ooacto perante a civilisação,

em virtude da brutalidade da In-

glaterra; não a aggrida, não a iu-

jurie; imita-a nas suas qualidades

patrioticas; va, forte e sereuamen-

te perante o conselho dos povos

cultos; invoque alli a auctoridade

d'elles, sujeite-se á, sua delibera-

ção, qualquer que ella seja. Embo-

ra vencidos, ñoaremus honrados.

Voltarmo-nos porém para quem

nes injuriou, é uma vergonha; pe-

dir-lhes misericordia, é uma. infa-

mia.

Portugal não podia mais entrar

em pactos com a lnglaterra depois

do ultimatum.

Além d'isso, Portugal tinha o

acto geral de Berlim para se escu-

dar. Escudaese-se nlelle.

_-_-
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O animal agitava as orelhas e

aspirava, irrequieto, o ar saturado

d'emanaoões snspeitas, avançando

á. custa de muitas esperadas; mas

o cavalleiro não attondia a estes

eignaes precursores, fascinado, co-

mo estava, pela extraordinaria ma.-

gestade da solidão, em cujo silen-

cio haviam vagos murmurios in~

comprehensiveís.

Mais adiante, tornava-se difñoil

marchar pela quantidade de silva-

dos e plantas estranhas que se em-

maranhavam. Bussy apeou-se, e,

passando as rédeas ao braço, ia

avançando com cautella. Chegando

a um sitio aonde corria. um peque-

no regato, o cavallo estacou, não

havendo meio de o fazer dar'mais

um passo. O maço of'lioial olhou cm

toda, e não viu coisa alguma que

ô P01!“ Ill! AYIZ'IBÍ¡

Era em vão que o invmzava? Não dois motivos. Primeiro, porque

Se houvesse bm esta'disita que

fosse hi. fora fazer valer, patentenr

bem claramente, não só os titulos

dos nossos direitos historicos, reaes

'e positivos, direitos que podem ser

csmagndos pela força, mas não in»

validados pela rasão e pela justica,

mas, e sobretudo, o alcance politi-

co, Os perigos que escondem Os

planos absorventes da Inglaterra:

estou convencido de que as nações

mais importantes haviam do vir

em nOsso auxilio, mesmo para se

defenderem ein commum.

(Continua.)

*-

DOIS ALVlTRES

De um nosso amigo e antigo

assignante recebemos os Scanin-

tes nlvilres, que julgamos dignos

de menção:

Tem-se fallado muito em todos

ou quasi todas os jornaes em obs-

tar a terrivel emigração para a

America, apresentando diversoa al-

vitres, com o que nada teem feito

nem farão. .

Abi vne uma. lembrança que .se

me afñgura prompta e. barata: --

Mandar o governo alguns navios a

America, ou ajustar com alguns

que d'alli voltem, a trazer a ex-

pensas do Estado os cmigrados il-

ludidos e arrependidos que alli de-

vem estar, que de bom grado vol-

tarão, e não serão poucos. Esta

gente posta á, custa do Estado ca-

da um nas suas terras e casas, eram

os melhores missionarios (superio-

res a todos os periodicos), que pró-

gavam convictos nos parentes e vi-

sinhos, e denunciariain até, talvez,

os seus angariadores infames.

Outra lembrança:

Visto que as camaras francozas

nos impossibilitem de mandar pa-

ra França os nossos vinhos, com

os pesados direitos que lhes arru-

marnm, arrume-lhes tambem o nos-

so governo pesados direitos as suas

modas, aos seus bonitos, pechisbe-

ques e bugigangas. Mas dlisso não

é elle capaz.

CARTAS

LlsllOA

  

9¡ de Julho.

Isto por aqui está o diabo. Nun-

ca houve tantos motivos para o

dizer como hoje. Parece-me que

chegou :1 orcasião do dar pura-

bcns aos republicanos que espe-

ram a llvpubliczi para comer. Us

que a querem para empregos e

para matter figura, que se ale-

grem. Teniol-a á porta. Aos que

a querem para bom do pair. não

direi outro tanto. E não direi por

podésse justificar o susto do ani-

mal; mas desbruçando-se para o

regato, então, chegou-lhe a vez de

ficar tão

cavallo. v

Do outro lado do valle, e a en-

trada diurna eBcavaçâo, os seus

olhos' deparnvnm 00mm femea de

um tigre cercada dos filhos brin-

cando avidamente com a sua pro-

genie, rolando-se de costas, d'um

para o outro lado, conhecendo-se-

lhe a brancura assetinada' do peito

e barriga, e as têtas turgercentes

de leite. As patas terriVeis cuida»

dosamente recolhiam as garras re-

curvadas como alfanges, de manei-

ra que quando as poisava sobre os

lilhos não os feria; os olhos esta-

vam semi-cerradOs, e as guellas

formidaveis escancamdas deixav
am

vêr um abysmo guarnecido de agu-

dissimas presas e as cellulas da

sua lingua rugosa. _

O marquez ficara como _fascina-

do, retendo a custo a. respiração, e

procurando machinalmente as rs_-

tolas na cinta. Tinha deante de sr,

a dois passos, a primeira aventura

A rainha das florestas e canuavmes,

soberba e terrivel, vinha-lhe ao en'-

contro em substituição da formosa

 

quieto e immobil como o

  

segundo todas ns probabilidades

a Republica ha de sui' feita pelos

monnrchicos. Os republicanOS não

são Ciipazes d'isso. l". sendo ella

feita pelos monarchicos, já .sabem

o quc d'alli ha de vir. Segundo

Motivo. porque embora srjain os

republicanos que façam a llepu-

blic a ('ül'liü do osso está tão os-

brugada, as arcos do [besouro

lão meias, tudo isto tão compli-

cado, tão atrapalhado. tão dil'licil

que hão de scr necessarios sacri-

licios e abucgaçõcs sem egual da

parte dos republicanos honestos

para cndireilur o carro que esta

tortissiino. E nlcstus condições

nào julgo que seja caso para dar

parabeins aos que sc hão de ma-

lui' com trabalho Sum probabili-

dades dc tirar grande i'esullado

d'essc traballio.

Quem ::ninho são os gdi'cias. So

os IllOllül'UlllÇúS fazem a llcpubli-

ca, como é de crer, estão elles

n'um sino. Rcsuscitn o José Elias

e recomeça n pnnde'uu. Isto para

as primeiras (lentudus, mesmo.

isso que o mais natural e que os

dois decimos dos ajuizados não

possam dirigir convanientemente,

como tem sucoediiio até hoje, os

oito dcnimos dos tolos. ,

Se não mr isso, a derrocada é

Completa e fatal. Us proprios mo-

nnrchicos o confessnm. Ale aqui

confessavuin-n'o cin particular.

Agora já o contre-.sam em. publi-

co. E' lér Os seus joi'nnes. O Eco-

nomista, de liontcm, dizia que só

por um esforço supremo da. pru-

dencia naciorml não rcbenlou ain-

da uma confiam-aguia serüssima.

Mas que essa conflugrução está

por um fio. As Navidadcs confes-

suvam que os ares andam muito

tnrvos. U Dirt pode medidas ter-

riveis ao governo. E o proprio

Sacola, que vinha honlem muito

mnrcho, vem bojo como uma

tumba. Chega a dizer que se vier

u llepublica, que não é. outra coi-

sa o que o seu artigo deixa trans-

parecer por entre linhas, que .se

vier a Republica elle se envergo-

nha de ser repuliilicano porque

ncin sequer se julga digno de ser

que Inaja só Osso, barba-lhes che- PGMU-!sz-

gur. Tecin-liie tonta vontade. que

nem o osso resiste à dureza do

dente. Depois, Segundo consta, o

osso ainda lcin tulano. lã' preciso

enlmnbusiu' a cara para lhio chu-

par, é certo. Mas aquillo é gente

de poucas Évrcmonius. Levo o

diabo o tutnno n'um instante!

O caso esta sério, muito sério.

Não mo parece que a inonarclnn

se possa aguentar e ou não sou

muito optimista. Se os republica-

nos n-ão fizerem alguma asneira

como a do l'orto, se soubcrcin

esperar, e essa nepern pode ele

.ser de poucos dias, a situação

inomirchica sncrzuinbc aos seus

proprios embaraços. Se, porém,

lizercin alguma sarrufuscn, a mo-

nnrchiudomina-ufacilmente,apro-

veita-se d'isso para (leer-,arrepiar

nos republicanos as responsabi-

lidades que são d'elln, atlrahe a

si a burguezia que não i'epelliirlo

uma revolução a valer. antes de-

scjarnlo-a talvnz, levanto-se alii

n'um berreiro infernal conlru

(pinlquer cliinfriusula que tendo

todos osíncmiveuientes d'um mo-

vimento decisivo não tem nenhu-

ma dus suns vantagens, e nos ii-

cânnos n°uni desprestigio tal e

n'um tal estado de fraqueza,-

porque então é que as persegui-

ções se vão desenvolve' a valer

contra os republicanos,-que nào

seremos nada para muitos unnos.

Ora como o partido republicano

se compõe de cinco partes de

yarra'as, que são tolos e tratantes,

de tres partes só de tolos e de

duas. sr'nncnte, dos que Leoni o

('.ubcÇí no seu logar, todos as

probabilidades são pela asneira c

contra uma coisa seria e sensata.

Asneira que se pode entender ou

no sentido da St'ld'fd/ltb'CCl, ou no

sentido de não nos aproveitarmos

habilmentc das circumstaucias,

o que bom pode succedcr por
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princeza que lho occupava o pen-

samento em visões. E” verdade que

esta entrevista podia ser pouco

apaixonada o com resultados fa-

taes.

Apezar do perigo que corria, o

valente moço não podia conter a

respiração perante o quadro que

tinha na sua. presença.

Os tigres pequenos reboleavam-

se com alegria nerVOsa, mordendo

um d'olles, ao de leve, no flanco

da mãe, que lhe rotribuia a cari-

cia, voltando a cabeça com langui-

dez amorosa.

E o sol, insinuando-se atravez a

ramagem das arvores, batia-lhes

nos listrados fulvos, reflectindo-se

na alvura do ventre. Verdadeira.-

mente hello!

Bussy continuava a pensar ain-

da no seu paraiso com tigres pa-

ciñcos e familiares; mas nleste mo-

mento estava possuido de extraor-

dinario interneoimento ao contem-

plar a scena de amor maternal, de

que' era espectador.

Nuvens de insectos atravessavam

'o ar brilhando como pedras pre-

ciosas e zumbindo. Maravilhoso!

Subito ouve-se um tiro e sente~

se o sibilar d'um bala..

Sobe-se o que sr. Magalhães

Lima' disse o anrio passado a um

influente monarcbico em Cintra,

quando asúoiSas andavam muito

agiladas por Lisboa.

-l'loineun dizia-lhe o monar-

chico, você devo andar muito

contente. '.l'em a .Republica à

porta. . . A

_Contente? Pois não! Se vier

a Republica quem perde mais é'

o Serido_ que se vende menos...

[isto (liclo, que e conhecido de

todo o mundo em Lisboa. cara-

clcrisu bem o sr. Magalhães Li-

ma, o santo (miminho dos tolos,

e caracterisa bem o Secreto. (ira

se o Scenic vem hoje como uma

tumba. ainda mais triste que o

Economi.~rla, que as Novidades,

que. o Diario Popular, é porch

a Republica está iuiininenlc. Não

hu que duvidar a eenc respeito.

E eis nhi comu os _qm-cias an-

dnin contentissimOs com a idea

(l'exploi'ar ein breves dias a m-

çào, e o Srunlo, que é garcia, tris-

lissimo com a idéa de deixar de

explorar o povo! E' que não ha

emprego nenhum que renda oito

contos de réis por anno, que é

quanto apanha cada um dos pro-

prietarios do Secnlo pela explora-

çáo do seu jornal.

Mais, passando adeante, o maior

syin ploina (lu derrocada q uc amea-

ia as instituições é a linguagem

que o Diario Popidar emprega

hu uns poucos dc dias. O sr. Mn-

rianno de Carvalho não cessa do

appellar para o patriotismo, para

o bom senso publico, para apru-

dencin de todos, conl'cssando que

sem isso nurlu se faz porque con-

li'a isso nada pode o lmbal/zo d'uin

homen) ou a vontade d'uns pou-

cos. lslo o, s cx“. que foi ao poder

como Messias, até dos garcias,

O Messias

dos Garcias. . .

 

A féra levanta-se, da um rugido

ronco e dlum pulo desapparcoe.

Rapido, como tudo isto passou,

Bussy teve tempo ainda. easim, de

vêr o listrado do dorso e o brilhar

sanguinolento das pupillas do fe-

roz carnivoro; e depois, mais nada.

Os tigresinhos refugiaram-se no

antro, como que carpindo. A mãe

fôra ferida, e assim o indicava. o

longo rasto do sangue que denun-

ciava o rumo que seguira.

Bussy apalpou os coldres para

se certificar de que não tinham si-

do as suas armas que foram dispa-

radas.

No mesmo momento, proximo,

um grito humano fêl-o estreme-

cer.

Correu logo, saltando obstaculos,

até defrontar com um espectaculo

ue lhe' rcstituia todo o sangue

?rio que o soldado deve possuir

em face do perigo. Um cavallo

branco empinava-se, o olhar dos-

vairado e a crina desgrenhada,

agarrado no pescoço pela' fera; e

montada, mas em desequilíbrio,

uma mulher de deslumbrante for-

moeura.

ansy, n'um abrir e fechar de

olhos, desembainha a espada, da

   

confessa-se, atinal, impotente pa-

ra resolver as difñculdndes da si-

tuação. E como ao mesmo tem-

po s. ex.“ só por brincadeira ap-

pella para o patriotismo, para o

bom senso do publico n para a

pi'mlcncia de todos, porque s.

ex.“ hein sabe que nunca teria

sido ministro pela segunda vez

em Portugal se taes coisas exisn

lissem, como só por brincadeira

se comprehendem taes appellos,

segue-se que o sr. Marianno de

Carvalho é o primeiro que vo a

monarchiairremediavelmenteper-

dída entre nós.

De resto, só os papelvos, e já

nem esses, acreditarão que a cau-

sa das gravissimas difñculdades

que a nação atravessa é o mono-

melallismo ou a subida do ouro

para Inglaterra. A causa unica

são os roubos, os esbanjamentos,

as palil'arias que se veem com-

mellendn impunemente ha mui*

Los annos ein Portuguh

Se não [Ora tanta pobre gente

que paga innocente era caso para

se dizer:

Abençoado castigo n'esle povo

que tão alvarmente se sujeilou a

todos as immoralidach c a todas

as inl'uinias comn'icltidas!

Bnndzilheirn! E por causa da

bamlalhcira «Veste povo paga lan-

la gente digna só pela desgraça

de ter nascnlo n'esta terra!

Y.

m_

rolaram

  

Dr. Manel de Hello

Enfermou ha dias gravemente

o nosso estimado amigo e dis-

lincto clinico sr. dr. Manuel 'de

Mello Freitas, chegando o seu es-

lado u inspirar sérios cuidados

aos seus amigos.

U nosso ¡Iluslrado correligiona-

rio nolnnse hoje felizmente muito

melhor e cn¡ via de restabeleci-

mento, com o que de todo o co-

ração nos regosijàmos e comnos-

co quunlos apreciam o caracter

impollulo e seriissimo do Sympa-

tliico filho de Aveiro.

-__........_._..____

MENINOS DESPEDIDOS

Foram despedidos no sabbado

quasi todos os trabalhadores das

obras da Barra, que por isso, ul-

guns Fizeram nas mais tristes

Condições de vida.

Dizem-nos que vão tambem ser

suspensas todas as obras de via-

ção d'csle dislriclo.

Tudo em nome das economias.

E' verdade que o peiz lucta

com uma gravissima crise, e que

as economias .se impõem como

uma necessidade instante. Mas

emquanto atiram para a miseria

com centenas de humildes tra-

balhadores e operarios parcarneu-

W

um salto, e com movimento seguro

e rapido, enterra-a até aos copos,

entre as ornoplatas do tigre.

A besta calle para traz, contor-

cendo-se agonisante, mas assim

mesmo estendendo uma das patas

conseguiu lacerar as carnes das

costas ao heroico marquez, que

apezar das dôres atrozes que .sen-

tia teve tempo de apanhar nos bra.-

cos a. cavalleira, salvando-a d'uxna

morte quasi certa. Mas sentindo a

cabeça asuada, os ouvidos a zum-

birem-lhe, e calafrios por todo o

corpo, estreitou a desconhecida

nlum amplexo nervoso, cahindo

sem sentidos, e rolando pela hei-va.

Decorreram , necessariamente,

muitas horas, e quando principiqu

a. vir a si, primeiro sentia uma

confusão de ideias no meio da fe-

bre intensa que o devorava; depois,

ao desvanecimento suceedera uma

reparadora somnolencia, e sem des-

cerrar as palpebras, no fundo obs-

curo da sua mente, via destacar-se,

cercada. de aureola luminosa, a mu-

lhor cujas feições não chegara bem

a fixar, mas cuja imagem construiu

o seu capricho.

¡CantinúaJ  



 

   

   

    

  

   

   

   

    

   

   

 

  
    

  

    

      

    

    

     

 

  

   

  

  

 

  

   

  

 

  

   

    

' e \ ' . _ o povo nn avmno .

'te remunerados, se criam lugares que a origem da desordem fóra dães, TraVassó e Alquerubim es- ñnanceiros, está ensaiando re- MERCADD DE AVEIRO

'com escandalosos proventos e se o ciume. tão desgraçadas. O bicho tem co- cursos extraordinarios. Encom-

não cortam n'outros os enormes Ambas as sopeiras teem pre- mido os milharaes. A rosca inva- mendou para Inglaterra cedullas

subsídios. tenções sobre um rapaz. que pre- din as terras e fez uma larga des- de prata, que apressar-iam a cn-

_. O sr. Navarro vae para Pariz feriu uma d'ellas com quem esta traição. Muitos proprietarios tem nhagem, que só para a semana

'com 40 contos de adeantameuto. para casar. Porém a outra jul- feito novas sementeiras de milho, estarão em Lisboa.

Osr. Arroyo vae para os Esta- gando-se com direitos de priori- mas duvida-se do proveito que Entretanto o sr. Marianne de

dos-Unidos com um bonorario dade, pretende aíiastar a concor- s possa tirar d'esta medida. Carvalho procura fazer cunhar

fabuloso; o sr. Ennes e 0 sr. Ba- rente á forca. Foi isso que suc- ão vae bom o anno para a cobre na casa da moeda de Paris.

vncho para a Africa, idem. colieu na segunda-feira, mas a po- agricultura. A grandeza d'este estabelecimen-

Para cumulo da insania d'cstu _licia, intromettendo-se no caso, to não evita que só dentro de

tente que nos governa, ao passo *lá as obrigou a irem á esquadra. um periodo de seis semanas pos-

qae o misero proletario vae mor- Impagaveis sopeirasl As Norma sam estar em Lisboa as primei-
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Feíjlto branco (20 litros). 15000

Dito vermelho... . . . . . . . . 6800

Dito laranjeira.. . . . . . . . . . 16060

Dito manteiga. . . . . . . , . . . 6920

Dito amarello.. . . . . . . . . . . 6920

Ditocaraça.............. 6980

Milhobranco............ 15780

Dito amarello. . . . . . . . . . . :5760

Trigo gallego, novo. . . . . . «5770

Ovos (cento). . . . . . . . . . . . :5960

›

_+_1

rar de fome, em nome da salua-
ras rei-nessas. . . ' 400

yão publica, o sr. Martens Ferrão " Um lavrador que havia ido à Alem d'isto, o ministro da ta- Êãfàtsçg ' ' ' ' ' 22.2410

está em Lisboa a [lunar e a ga- AG") Mm de (,'Hntanhm-m, no (“a 20, zenda tratou de mandar comprar ' ~ 8111;””

novas prensas. Se se reforcassem

as macbinas, dar-se-ia nova ra-

pidez aos trabalhos. Não havia,

porém, prensas feitas á venda, e

para as fazer cada uma eram pre-

cisos quatro mezes. Descobriu-

sc, então, em França uma, que

esteve na exposição de Paris, e

devia chegar a Lisboa hontem, e

em Inglaterra outra, que deve

tambem estar em Lisboa dentro

de dez dias.

Tudo isto são palliativos para

suavisar a crise, que aliás dese-

javamos Ver sufiocada. Mas as

nb'ar 10 contos, por ser ministro

de Portugal junto do Vaticano,

onde o vae substituir o sr. Hen-

rique de Macedo, talvez com o

mesmo ganhosinho.

São isto as economias, e aquil-

io esbanjamentosl

. Que desavergonbados bistriôes

. o paiz não atural. . .

teve o desgosto de perder a im-

A uzura continúa a ai'fcctar os portancia de uma junta de bois

interesses geraes da nossa cida- que alli vendeu.

de. No domingo houve Hill agiota U homem sahiu da feira com

sem alma que extorquiu 140 réis uma boa dose de alcool. na ca-

de cambio por cada nota de 2,6500 chola a ponto de desequilíbrar

reis a alguns operarios que lhe muitas vezes pelo caminho. Quan-

cahiram sol) as garras. › do chegou a casa ia todo enla-

Os pobres homens queriam g0- meado. A mulher ao lavar-lhe

vernar-sc, e como não tinham a roupa, nem sequer suspeiton

senão papel que nem em paga- de que nos bolsos ia o dinheiro

mentos é acceite principalmente dos bois, e parece mesmo que

nas compras de peuco \'alor, hou- o marido não ia em termos de

veram de sujeitar-se àquellaenor- dar-lhe exljilicações.

me uzura. No dia seguinte o homem ao

Cada 152000 litros (antigo bar-

co) _2223500 reis.

_-___.I-----
._

Indicações uteis

HORÁRIO DOS COMBUYOS “

(Estação de Aveiro)

Comboyos ascendentes: -- Clica

gada do mixto n.° 1, às 6,24 da

tarde; do correio n.° 3. ás 5,18 da
_ a.

manha; e do nnxto n.° 5 (expres-

____._._~___

MONTE-PIO

No proximo domingo deve ef-

fectuar-se a sessão ordinaria da

.assembleia geral da Associação E este estado calamitoso con- vesti!“ U falo já l-'l 'M10 é (1119 SP' ”msgs Vão u?“mmlo Cada Vez "m '- r'q 6 '-9 «l l“

" ' “ " w ~ ' ' › - -' ' "armnho mais accidentado 30)* à“ '0* 'a ma“ “1"

Avaliense de bocconos Mutum, tmua. lunbiou (lda notas.. mdb de“ab ° ' Decoeudentnç' _ Chegada. do

das Classes Laboriosas, para a ' apemlsrxisiiiml !10 00150 “ns De' ...___.____.____ . _ minohn'ê nz ,3531.94 da manha- do

eleição dos seus corpos gerentes. (laços ainda humidos, masia mu- _ . ,34 __, 7,) 08 d .tp

' r tcis Filalbelcelmcnto de alfavate amei-O n' '-“s '*“ Zi n.°¡ e' o

_ l \Inhos e tinhas - * " - do mixto n.° o (expressa), as 5,“

. _ _ . ' - da tarde.

Ao ll'. commlssarlo Dizem-nos da Bairrada: Na mesma terra, uma mulher, ChamâmOS a attençao dos nos-

    sos leitores para o annuncio que

hoje, no logar respectivo, inseri-

mos sob a epigrapbe-Jvaquim

Jose' da Pinho.

A loja d'este conhecido nego-

ciante e uma das mais acredita-

das desta cidade, e onde o pu-

blico encontra as melhores con-

dições para ser bem servido não

só pela qualidade dos generos

que frilava peixe, perdeu uma

nota de L22500. Ao recebel-a em

¡'iagameiito a nota cahiu denlro

da certa, d'omle a tirou já im-

pregnada de azeite. Pol-a ao sol

a seccar, mas um cão attrahido

pelo cheiro do azeite, lançou-lhe

a bocca e chamou-lhe um figo.

Era uma vez uma nota.

de policia

Ia outro dia fizemos sentir a

conveniencia de mandar condu-

zir o Tibitii á terra da sua natu-

ralidade. Hoje insistimos no pe-

dido, que cada vez se torna mais

instante, e é ao sr. commissario

que nos dirigimos.

 

Não pole ser mais agradavel “'_'”“Í i t i

o aspecto dos vinhedos, que se

ostentam carregados de fructo _-__'

na maior parte limpo.

Se não fora a devastação que

o pbylloxera tem feito nas vi-

nhas, a colheita d'este anno se-

ria uma das mais abundantes dos

ultimos rimos.

 

.

 

Charadas novíssima¡

 

Esta sorte no alpistu tritura mas faz

bem-*z-l-rl.

No pobre bem reparava que só corria

› O pobre doido é ahi instrumen- Y _ , , . . ,.
_ r _ d_\,__1_2___7

' to de “ns brinca'hões de mau “13,33,,Ídfã':ãm'.'“É.Ílggânãngliffleilg
"" _" como pela modicidade de preços. pa a°° pa 'w “'

.. . - y , ' *,5 r_ ' ',_J ' No convento nem todos temos esta avo

l gosto, e por mais de uma \ez se entremmo a1,,,30_),.els_co,,forme Guardas das salinas +_ de vam,.__2__1_g_

tem dado conilictos por causa

das liberdades que esses quebra-

esquinas ensinam ao Tibitá.

Parece-nos que não temos obri-

gacào de aturar as desenvolturas

.' do pobre doido, não acha sr.

* *commissario7

'a qualidade. O vinho d'este ulti- _ ,

mo preço é do beneficiado e que Um entao de l“'OPI'l'BlÉWPOS de

se destina para exportação_ salinas prOJecta fazer vigiar _as

Porém, ha tendencia para bm_ salinas na area comprehendida

xa de preço, cm virtude não só entre a ponte de ssgufn'a e as

da futura colheita como da rc- PYl'íImMPS' Para PSS“: !101,003-

cente tarifa aduaneira quea Fran- 53"¡(10 Limpo_ V516_ dll'lg""S“,a t0'

ça acaba de pôr em execução dos os proprietarios que all¡ tem

para os vinhos que forem impor. salinas, afim de accordarem no

tados n'aquelle paiz. melhor meio de fazer guardar _as

suas propriedades, evdando maio-

"_+_ res estragos do tempo, e a de-

,_ -_ _ ,. predação dos larapios.

ngploxlvl'n A lembrança ai'iigura-se-nos ac-

“El Centro no“tañe” Reparos no prologo este defeitoít-l-ii

Devia ter sabido no ultimo do- Tim, lapa e deSlaPa-Q-“Z-

mingo o primeiro numero d'este

periodico que o no:~=so correligio-

nario Tavares Coutinho, emigra-

do em Santander (Hespanha),

creou n'aquella localidade.

Aveiro. .

TA- CUS.

__._.___.._

EXplicaÇF-.o das charadas do numero

de quinla-i'eira: - Itebolot-a Medronbo.

_Camomila-Faca.

O _+-

nlmuluns
V

CMA ES“OLA

  

ãião podem estar mais promet-
M_ _

_ ' to oras n'estes sitios, as seài'as

A ' o Á

11110110108
de milho. As vastas planícies d'es-

Imploràmos a caridade publica

   

' ' 1. . a ' -'› ' '1. ' ›' ' ' '

_. ;zb'àg'llàeglgvãlsàíga“ggalmg'gg _9 govarno Portuguez traz es- celtmu' Ri'ãJL'i'I'ÍL v -

!milhas bem crearlos e viçosos plues pala Hespamm tacman'm "' _"'°" uma tvsida e sem recursos ne- j -

l Occupam a mal“" Parte Os passos dos emlgrados port“- ' a ruivo“ nhuns'tE' uma esmola bem ein- a tah“” de moa'

' g“ezes- luaso DE l' " K ,e gem a vapor, em Arade. A fabri-

pregada. .2

A infeliz móra nas Arrivas, ao

Alboy. Chama-se Maria Rebello.

,n Os lavradores exultam, porque

'esperam uma abundautissn'na co-

_w -theita d'este cereal.

ea compõe-se de uma machina

de '16 cavallos, ¡i- pares de pedras

franmizas, e limpadores com pou-

c-o mais de dois armos de traba-

lho. Aiiiança-se o bom estado de

tudo.

Quem pretender dirija-se á mes-

ma fabrica. Tambem se arrenda

a casa onde está montada a t'a-

brica a quem a quizer alli con-

servar.

Tavares Coutinho escreveu-nos,

dando parte de que no dia Mi do _ ' _ _

corrente um espião portnguez lhe VW' PBlu mana““ 000mm '3 lJl 'l'

foz uma visita, mas não (à.) (ins. dente como fez a policm na tou-

farcado que não lhe cahisse a rada de domingo. _ _

mascara.
O publico que ass¡stiu ao es-

pectaculo é unanime em elogiar

0-_- o correcto procedimento officml

d'aquelle cabo, e nos assommno-

ne grande nulidade nos ao applauso, tanto mais ine-

' d°mcsuca recirlo quanto não estamos acos-

U cabo Lebre é digno de lou-

 

_--.-_-~_

Jose Casimiro da !silva lec-

ciona, instrutor-ão primaria

elementar c complementar,

bem como explica maahema-

“ea elementar (ñ.a parte)

para a proxima epocha de

Tavares Coutinho

Este nosso correligionario, emi-

='_'grado em Hespanha, não era, co-

'~ :no dissemos, sargento.

"' Quando se deram os aconteci-

 

-' 'mentos do POI'LO, Pra primeiro _ _ tomados a ver a policia condu- outubro. ______________

-cabo de ¡Nfanlel'ia 48. 01106 08m- A Importante cas“ 7mm““ P0!" ?Jr-se de forma a manter a ordem lula da Praça.

va servindo um annode reserva, “Wise de LOW-*Ê ó“ (“a 3““"le sem vexame para ninguem.
'~ ^ * l

ara depois entrar nl Escola do “Ole "O "05.50 10”““ .a WMP"“ Dizem-nos que o i'ulio Lebre lünvcloppes commerciaes PELA repartição de fazenda do

c tercito. cão de l;un “WO da mms “ua 'm' se proinptllicon a policiaro espe- a 80 réis O cento. concelho r e AVeiro vae a praça

A proposito,.temos a dizer que Porta.“'a para a e"”'lom'a do' ctacnlo apenas com um guarda Cartões de visita no dia "26 do corrente mez de iu-

o sr. Tavares Coutinho ó em San- mesma e P“"a a 'mrah'lade De“) da sua eonliança, mas ipw o sr. desde 70 réis o cento. lho, pelas 'H horas da !Milhão

trabalho "a film““ ¡WWW-5'” colnmissnrio lho. repellira desde l'lygroscoriios (harometro nassalasdotribunaljudiciald'esa
í "tender tratado com o' maior affe-

T *I .

cto e consideração. Nas festas do AMO MG”““ZO d“ ("me 6 “m“'í'lm nhosamente a oil'crta. economico) a 60 réis. ta comarca, sito no Largo Muni-

' 14 de Julho, que foi alii celebra- de qualquer sem“"in Confeccm- Papeis de córes, de luto, cipal, em Aveiro, a lim de ser ar-

' do, o nosso compatriota tomou, nm' POV Suas Pl'Opl'lFlã "1805 t0- M' ' de pbantasia, etc. romatado nos termos da lei, o di-

por convite, parte no banquete dos Os seus Vesmal'ms- os de ¡ncendlo Ripel de chupar. reito que o executado Jose Ma-

seug filhos, etc., etc. E' illustra-

0!/ . ., .- . ,'_ , .

?fáãàaífãisractêíãsg “gíúqbb Na segunda-feira manifestou-

' pe" b 1 se, em Villar, incendio n uma ez-

Obreias em pasta e em caixa. uma! Ferreira, d'esta cidade, pos-

sa ter a uantla de 217e098 réis,

So. M L0““ DE “le“ “Es penlioradia a João Rodrigues da

_ commemorativo que alli teve lu-

-_ gar no Casino Republicano.

. W_- réis. . V , . .. 1 - 1,

A . _ _ rada de trigo que estava para ma- Preços sem competencia Rocha, casa( o, negocmnte, t esta

, ENFEBMO Um bom hvm pala os Chef' x lhar.Apezar dos soccorros prom- _ Cidade, em poder de quem se diz

  

'_ achar-se a mesma importancia,

COMMEBOIO indo a praca aquelle direito no

__ valor de tres quartas partes ou

sejam 207e822 reis.

Inscrlpções ;este direito a ;arrematan foi

r wenborado ao dito _ oão ltodrí sue::

PARE? 21"'3 Olo portuguezv Illil Rocha na exmznçào que ;Fa-

am. . q , . ,_ . _ ' _ _ _ 7'

:1:51: eggoggerãtãmiga:$1
1,34: ptos, o prepuzo e calculado ainda

'
em cerca de 40.5000 reis.

da familia. . . . - e .-

- ~
O Incendio tor casual, e devido

) ,

o
q

Pumwaç( es d &Sta natureza' ao descuido de um fninista que

q'ue fomentam o trabalho domes- . d t

' ~ -
- = nenteabandonounma

tico n s o _ _ lmpll] (,n e¡

e , ao a nunca assaz louva ponta de (“garra

das. A edição é magnifica.

Tem es'taclo doente, na sua

uinta da Moita, o sr. Casimiro

_ arreto Ferraz Sacbetti, um dos

mais illustres e respeitaVeis fl-

_, lhoe de Aveiro.

A s. ex.a desejamos rapidos

r

Í' i 1
*_

'
4056'

a' ia Nachnal move ao referi io

› ”moi-_Fl
i NET ¡Bll LONDRES'9.1_3Olopormguez

t Manuel Ferreira. l

'D' A agrlcnltnra nos campos CI“SE M0 l 'A 4'05“.: , São citados quaesquer credo-

o “pinho de “um” do “mg“ Deviam ter chegado ante-hon- l”leOA'”*8›OO- res incertos para os fins deter-

tem a Lisboa 200 contos em no- Cam“” minados pela lei.

Aveiro, 20 de julho de 1891..

RIO DE 'HN,EIP'0› 20-_snb'Íe O escrivão de fazenda,

Londres' '16 1M' com tendem“ José Ltd: Ferreira Vidal Junior,

Pill'a hama- Veriñcado.-A. Cai-tesão.

Dizem de Águeda¡ tas de '1.5000 reis, esperando-se

São extraordinarios os prejui- nos dias immediatos novas re-

zos que vão pelos campos mar- messas de papel-moeda.

ginaes do Aguada e Vouga. Prin- U sr. ministro da fazenda, gue

cipalmente as varzeas de Sega- .viu estragado:: os seus elixu'es

r¡ Na segunda-feira, na praça da

_ Êructa, duas sopeiras engalfinha-

ram-se de tal maneira, que a po-

licia teve de intervir, levando-as

para a_ esquadra, onde se apurou

  



 

0 POVO IDE AVI'IIRÍ)

  

, ABMAZEM DE !MMS l“lllA llll Lilltl) lll'llllN A todas as senho'as do paiz

Novo Memoria de Col-te e ALFAYATE E MERCADOR
asian¡ “a r. “raia mula cuwmn

42 - R. N. D0 ALMA DA - 44 VERSÃO ”E

LISBOA

Artigos para

fabricas de lanificios,

cortumes, louças e outros.

IMPORTACAO DIRECTA ldcireiros, 18 e :io-.porno.

 

LIVRARIA leitora
JOAQUlM FONTES PEREIRA DE MELLO

PRAÇA DO COMMERCIO - A I'EIRO

Grande sortimento de livros para lyceus o esco-

las primarias. Correspondencia regular com as prin-

cipaes livrarias estrangeiras. Albuns para desenho,

poesia e retratos. Variada conoceào de papeis com-

muns e de phantasia. Novidades litterarias e scienti-

ñcas. Romances e theatro. (Jentro de encadernaçñes

e brochuras. Objectos de escriptorio e desenho. Tin-

tas d'oleo e aguarella, pinceis, papel tela, vegetal, con-

tinuo e marion. Bonitos estojos de desenho. Oleogra-

phias, chromos. estampas em relevo, pinturas a oleo,

em tela, e madeira. Completo sortido dc perfumarías,

objectos de toilette, cartonagens para bordados, bilhe-

tes de felicitações, objectos de porcellana, cutila-

ria, etc.

Assiguatura permanente de todas as publicações

portuguezas, e centro de assignatnras dc todos os jor-

naes portuguezes, francezes e hespanhoes.

Encarrega~se da impressão de bilhetes, facturas

e memorauduns.

- Descontos vantajosos aos revendedores de li-

vros.

 

TABACARIA_

DE

accutane ãoutcó @culta be CMMWO

PRAÇA DO GOMMERCIO '- AVEIRO

 

Grande fornecimento de tabacos e variada esco-

lha de marcas tanto nacionaes como estrangeiras.

Collecção completa de cigarreiras, fosforeiras, bolsas

para tabaco, carteiras e billieteiras.

  

@kçãü @QÉÊDÊQ

As que teem obtido os primeiros

A

1% QQ' @2:9 “tz QMSÊQDVQD @763m

.........853a.. J

' FERNANDES REIS

Segunda edicao, com os retratos dc

Emilio Castelar c de Lord llyron.--'l vol.

hr., 500 rn'-is. Pelo correio franco de por-

to a qui-tm enviar a sua iii-¡portancia em

estampilhas ou vale do correio à livra-

ria Cruz Coutinho, editora, rua dos Cal-
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premios em todas as exposições

 

A. 500 REIS SEMANAES'
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cururu llBllIt smru

ÚIDADO com as IMITAÇÕES!

AVEIRO-75, RUA DE JOSÉ ESTEVÃO, 79-AVEIRO

E em todas as capitae¡ dos district”

maneira de qualquer senhora con-

feccionar por suas proprias maos

todos os seus vestum-ios.

2M gratruras elucidatiras so-

bre medidas, corte. etc. Obra in-

dispensavel em todas as familias.

Appéllo aos chefes de familia.

Economia domestica e moralida-

de pelo trabalho.

Um hello volume, illustrado,

-700 réis. Remette-se para todos

JOAQUIM JosE DE PINHO

secos se e.

BILL-ll. Em AI'EIBGD: - !lua de Anselmo llraamcamp

(antiga rua da Costeira)

GRANDE deposito de fazendas naciouaes e estrangeiras. Tem

Sempre grande sortido em todas as estações, tanto para obra de

medida como para venda a retalho. Chailes pretos e de côr. Guar-

da-chuvas de seda e merino. Miudezas proprias d'esta qualidade de

os ¡mnms do ”MZ, medmnte vale estabelecimento. Grande sortido de chapéus de feltro para homem,

do correio, ou sêllos postaes.

Livraria Portuense de Lopes dc

das principaes casas do Porto; recebe encoininendas dos mesmos.
“1 1 - . .

(xravatas para homem. Grande sortimento de tato feito, sendo o seu

(1_n_ 9.1¡ml-..S_Rua de Mmada, maior movimento em medida.

'HQ a '123, Porto.

Vendo-se em todas as livrarias

do paiz.

EDIÇÃ!) Poll'l'A'l'lli

@QQQQQ @NN-Â¡

 

Na filial ha grande variedade de papel para forrar salas e de ou-

tros artigos. .

Todos os freguezes são bem servidos, pois todas as fazendas

são devidamente molhadas, e só receberão as suas encommendas

quando estejam a sua vontade.

Toda a obra feita sem medida e molhada e os seus'preços mui-

to resumidos, para assim poder Obtct' grande numero de freguezes.

Especialidade em gabões.

Todos os pedidos podem ser dirigidos tanto para Arcos de Ana-

Approvado por carta de ici del de julho dia (301110 para Aveiro_

de 18:57. Conforme a edição oi'licial

Preço-br., 240; cnc., 360

Pelo correio franco do porte a quem

enviar a sua iii-lportancia em ostampi-

lhas ou vale do correio á Livraria (Jou-

tinho 51; Pereira, rua dos Culilcireiros,

18 c 'EU-Porto.

AS VIETIMAS Ill LUUEUHA
POR

Xavier de llontépin

Anular dos romances: «As doidas em

paris», «Mysterios de uma Herança»,

00 Fiacrú n.° 1:1», aA Mulher do S¡›l~

lilliilullCO'Ii, «Crimes de uma Associa-

não Secreta», «As Mulheres dc Bron-

'Zen «Hs Milhões' do Crilninoso»,

«Dramas do Casamento», c outros_

 

Versão de Julio de Magalhães

Condições da assignamra -- Chi-num,

10 rr-is; gravura, '10 réis; rolhas de 8 pa-

ginas, '11) réis. Sahirá em cudornotas s;-

manues do í folhas e uma estampa, ao

pi'ng de 5!) réis, pagos no acto da cn-

I.rc_qa.-ltor assignatura, cada volume

brochado, 4.230 réis.

Brinde a cada assignante no lim du

ohru :-l"i.sta gm'ut (Io Anonier do Líbia'-

(lmlc (2.“ edição consideravelmonte un-

gnientada). Os srs. assignantes que já

tiverem este brinde [IfnltH'ãO, de entre

os brindes anteriores, escolher de pro-

l'erencia um album, ou outra qualquer

vista.

Assigna-se nas livrarias.

Editores Belem & tis“, rua do Mare-

I: al Saldanha, 'ld-Lisboa.

...W

ll Il] il (têlH-Íl OÚlll

bons commodos e

propria para negocio_ na rua de Sá,

defronte do quartel. Teu) quintal

e poço. Trata-se com Gabriel de

Pinho.

Novo Diccionario [nirersal

l'orlagiiez

Linguistico, scientifico, bio-

graphico, historico, b'ibliographi-

co,geographico, mytliologico, etc.

COMPILADO

POR

Francisco de Almclda

 

Condições (la assignatura: _O

Novo Diccionario Universal Por-

tuguez contem 2:42:13 paginas, di-

vididas por dois volumes. A dis-

tribuição sera feita em entregas

de 96 paginas, tres vezes em ca-

da mez.

Podemos garantir a regulari-

dade da publicação, visto a obra

estar completa, toda estereotypa-

da e muitas folhas já impressas.

Os srs. assiguantes não correm

pois- o perigo de ficarem com

uma obra incompleta, como tan-

tas vezes acontece.

Em Lisboa e Porto a distribui-

ção é feita em domicilio. Nas de-

mais terras do reino a expedição

faz-se pelo correio, recebendo-se

antecipadamente o importe de

qualquer numero de entregas.

Preço de cada entrega, 120

réis. Fechada a assignatura, o

preço será augmentado com mais

20 p. c.

Toda a correspondencia diri-

gida aos editores e proprietarios

Tavares dc Irmão, largo de Ca-

mões, 5 e ô-Lisboa. 

ENGABEBNAEÀB intaum
DE

5. dr EÊEHG

ao_ um DA VERA-CRUZ_ os

AVEIRO

N'esta oflioina executam-se quaesquer trabalhos

concernentes a sua arte, taes como: brochuras, enca-

dernações de luxo, pastas, carteiras, charuteiras, cigar-

reiras, dourameuto em seda e velludo e enveruisação

de mappas e estampas.

PREÇOS “001005

Peztoral de cereja de Ager-

0 remedio mais seguro que ha

para curar a Tosse, Brouchite,

Asthma e Tuberculos pulmona-

res.
:lilillllll

Extracto composto de salsapar- A r

rilha (le Ayer -- Para purificar o

sangue, limpar o corpo e cura ra-

dical das escrophulas.

O remedio de Ayer contra as

sezões-Febres iutermitentes e bi-

liosas.

Todos os remedios que ficam

indicados são altamente concen-

trados de maneira que sahem ba- .

ratos porque um vidro dura mui- «

to tempo.

vIcon no CABEL-

LO DE AYElt --

Impede que o ca-

bello se torne

branco c restaura.

ao cabello grisa-

lho a sua. vitali-

dade e formosura.

Pílulas catliaa'ticas de Ager-_-

O melhor purgativo, suave, intei-

ramente vegetal.

Aoido Phosphato de Horsford's

E' um agradavel e saudavel REFRESCO. Misturado apenas com

agua e assucar faz uma bebida deliciosa, e é um especifico contra nei'.-

voso e dói-es de cabeça; sendo tomado depois de jantar auxilia muito

,. , , a digestão. E' baratissimo porque basta meia colherinha do acido para

'- ' meio copo de agua. Preço de cada frasco, 660 réis.

“- - Os representantes JAMES GASSELS 8: CJ', rua de Mousinho da Silveira,

n.° 85, Porto, dão as fórmulas do todos estes remedios aos srs. Facultativos que

as reqtiisitarem.

Perfeito Desinfeclante e l'urilicante de .llil'liS,,,,ra

desínfectar casas e latrinas; tambem é excelleute para tirar gordura de nodoas

de roupa, limpar metaes, e_curar feridas. _ _ _

Vende-se nas principaea pharmamas e drogarias. Preço, 240 réis.

Pela Patria e pela Republica A MA“,Ê'JHEZA ..

Novo llvro de Magalhães A l' 0 ll T II G II E z A

Á de EM PORTUGUEZ E EM rnmcm

uma 20:1;;mcgãñfâclo Preço 40 réis.-Para revender grande

› l , desconto.

A Venda na LIVRARIA ALA-_ . _ A' venda em todos os kiosques de

DEMICA, a praça do Commercw Lisboa e Porto. Pedidos a Julio Flavio,

_Aveiro
mais S. Lazaro, 90-l,ishoa.

Preço 400 réis. EDITOR - FAUSTINO ALYES  

   


